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Introdução:	 O	 aumento	 da	 expectativa	 de	 vida	 tem	 influenciado	 no	 crescimento	 da	 população	 idosa,	 o	 que
intervém	bastante	nos	aspectos	comportamentais	e	de	saúde.	Esse	aumento	traz	o	desafio	das	comorbidades	ligadas
ao	 envelhecimento,	 destacando-se	 a	 demência.	 Em	 resposta	 a	 esse	 cenário,	 vê-se	 a	 crescente	 necessidade	 de
cuidado	domiciliar	para	 idosos,	geralmente	 realizados	por	 familiares,	muitas	vezes	despreparados	para	 lidar	 com	as
complexidades	 das	 síndromes	 demenciais.	 A	 Estratégia	 de	 Saúde	 da	 Família	 tem	 papel	 essencial	 no	 acolhimento
desses	 pacientes,	 pois	 oferece	 um	 rastreio	 precoce,	 acompanhamento	 frequente,	 cooperando	 para	 a	 qualidade	 de
vida	 desses	 indivíduos.	 O	 acompanhamento	 especializado	 de	 enfermeiros	 é	 fundamental	 não	 apenas	 para	 fornecer
educação	 em	 saúde,	 mas	 também	 para	 oferecer	 suporte	 emocional	 e	 assistência	 personalizada	 aos	 familiares	 no
processo	de	adaptação	e	aprendizado	sobre	a	demência.	Objetivo:	Discutir	o	papel	do	enfermeiro	na	educação	e	apoio
aos	 familiares	 e	 idosos	 com	 demência,	 visando	 a	melhoraria	 da	 assistência	 prestada.	Metodologia:	 Trata-se	 de	 um
estudo	qualitativo,	tipo	revisão	bibliográfica.	Na	coleta	de	dados,	foram	consultadas	as	plataformas	Scientific	Electronic
Library	 Online	 (Scielo),	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 e	 o	 Portal	 do	 Governo	 Federal,	 no	 período	 de	 2018	 a	 2023.
Descritores	utilizados:	Enfermagem,	Saúde	do	 Idoso	e	Demência.	Resultados:	Constatou-se	entre	os	profissionais	de
saúde	 da	 atenção	 primária,	 incluindo	 enfermeiros,	 uma	 dificuldade	 na	 identificação	 precoce,	 diagnóstico	 preciso	 e
caracterização	das	síndromes	demenciais,	que	vão	além	da	perda	de	memória.	Viu-se	a	necessidade	de	implementar
um	 programa	 direcionado,	 uma	 agenda	 específica	 com	 horários	 adequados	 para	 atendimento,	 investimento	 em
treinamentos	 e	 capacitações	 voltados	 especialmente	 para	 esta	 condição.	 Considerações	 Finais:	 O	 enfermeiro	 é
essencial	diante	das	novas	perspectivas	de	 saúde	 relacionadas	ao	envelhecimento.	Atualização	de	conhecimentos	e
experiência	é	crucial	para	enfrentar	desafios	como	a	demência,	 frequentemente	subdiagnosticada.	 Incluir	este	 tema
na	formação	acadêmica	prepara	profissionais	para	uma	assistência	de	enfermagem	humanizada,	eficaz,	assim	como
programas	de	suporte	familiar	e	políticas	de	saúde	voltadas	para	o	envelhecimento	são	essenciais	para	enfrentar	os
desafios	futuros.	A	demência	traz	sério	impacto	para	pacientes,	familiares	e	o	cuidado	de	enfermagem	adequado	pode
retardar	seu	avanço	e	melhorar	a	qualidade	de	vida.


